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Representantes da CNTM 
reúnem-se em Foz do Iguaçu

Encontro em Guaraqueçaba debate 
Setor Automotivo 

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos, 

reunida nos dias 27, 28 e 29 de 
maio, em Foz do Iguaçu, com a 
presença de cerca de 150 diri-
gentes sindicais dos metalúrgi-
cos, debateu a atual conjuntura 
política, econômica e social do 
País.

Os representantes ressalta-
ram a importância da unidade 
do movimento sindical nas re-
centes conquistas para a classe 
trabalhadora e nos atuais desa-
fios como a luta pela redução 
da jornada de trabalho, sem 

CNTM realizou em Guaraqueça-
ba, no mês de abril, um Encon-

tro Nacional de dirigentes sindicais do 
Setor Automotivo. O objetivo do even-
to foi debater as diferenças entre as 
plantas das montadoras no Brasil, as 
ações rumo ao Contrato Coletivo 
Nacional de Trabalho e o fortaleci-
mento da luta metalúrgica por mais 
direitos, melhores condições de tra-
balho, melhores salários, emprego, 
qualificação profissional, saúde e 

A

A

redução salarial, para gerar em-
prego e mais qualidade de vida 
para os trabalhadores.

Os líderes decidiram também 
ter uma intensa participação 
nas eleições (para ampliar as 
bancadas sindicalistas nos par-
lamentos e as conquistas traba-
lhistas e sociais no País), fazer 
grandes mobilizações nas cam-
panhas salariais deste segundo 
semestre e buscar aumento real 
e melhorias nos ambientes de 
trabalho para a categoria meta-
lúrgica. 

Páginas 4 e 5

segurança ao trabalhador e desenvol-
vimento do setor. 

O Encontro teve continuidade com 
a criação de uma Comissão de Re-
presentantes da CNTM, que no dia 
30 de junho reuniu-se em São Paulo, 
na sede da Força Sindical, com o 
objetivo de criar uma rede de infor-
mações e intensificar as lutas em 
defesa dos trabalhadores e das tra-
balhadoras deste importante setor 
industrial brasileiro. Página 3

Nilton Oliveira Pinto 

Conferência aprova propostas 
dos trabalhadores

classe trabalhadora e o movi-
mento sindical brasileiro estão 

unidos e mobilizados por novas con-
quistas e para evitar retrocessos 
políticos no País. Este foi o principal 
recado da Conferência Nacional da 
Classe Trabalhadora, realizada no dia 
1º de junho, que reuniu cerca de 25 
mil dirigentes sindicais, de todo o 
País, no Pacaembu, em São Paulo.

Depois das mensagens das lide-
ranças sindicais e dos movimentos 
sociais organizados e da leitura do 
manifesto da Conferência, os presi-

A dentes das centrais colocaram em 
votação e aprovaram um documento 
com as propostas da classe trabalha-
dora para os programas de governo 
dos presidenciáveis.

Com destaque para o desenvolvi-
mento econômico, com distribuição 
de renda,  inclusão social, trabalho 
decente, preservação do meio am-
biente, avanços na democracia com 
participação popular e direito de or-
ganização sindical e de negociações 
coletivas. 

Página 7 Pacaembu: cenário do histórico evento da classe trabalhadora

Clementino Vieira, presidente da CNTM, coordena os debates

Dirigentes sindicais das entidades filiadas à Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos no encerramento da Assembleia do Conselho de 
Representantes realizada em Foz do Iguaçu/PR
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editorial

A CNTM e a luta pela ampliação dos 
direitos da classe trabalhadora

Brasil vive um momento extra-
ordinário, com reconhecimento 

mundial, e a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Metalúrgicos - 
CNTM participa desta história por 
intermédio de muitos debates, lutas 
e conquistas para a categoria meta-
lúrgica em todo o País e para toda a 
sociedade brasileira.

A CNTM defende a ampliação das 
medidas que visam distribuir renda 
e diminuir as injustiças sociais, com 
destaque para a valorização do salá-
rio mínimo, a geração de emprego, 
os reajustes com aumentos reais 
de salário, a ampliação da licença-
maternidade, a luta por oportunidades 
iguais e a inclusão social.  

Com apoio de nossas entidades 
filiadas, a Confederação continua 
mobilizada nas portas de fábrica e no 
Congresso Nacional, em Brasília, pela 
Redução da Jornada de Trabalho, sem 
redução salarial, medida fundamental 
para gerar emprego e mais qualidade 
de vida para a classe trabalhadora.

O “Jornal da CNTM” é o
órgão oficial da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 

Metalúrgicos da Força Sindical 

Sede Brasília: SAUS – Quadra 6 – Bloco k
Edifício Belvedere – 5º andar Grupo 502

CEP 70070-915 – Brasília/DF
Telefone: (61) 3223.5600

cntm@cntm.org.br
www.cntm.org.br

Clementino Tomaz Vieira, Mônica de 
Oliveira Lourenço Veloso, Francisco Dal 
Prá, Valcir Ascari, Geraldino Santos Sil-
va, Carlos Albino de Rezende Júnior, Ari 
Oliveira Alano, Pedro Celso Rosa, Luiz 
Carlos de Miranda Faria (licenciado), Car-
los Cavalcante de Lacerda, Edison Luiz 
Venâncio, Carlos Alberto Pascoal Fidalgo, 
José Pereira dos Santos (licenciado), Al-
fani Alves, Luiz Antonio da Costa Abreu, 
Maria Rosângela Lopes, José Luiz Ribeiro 
(licenciado), Danilo Amorim, Edgard Nu-
nes da Silva, Vilma Araújo Costa, Epifânio 
Magalhães Oliveira, Pedro Alves Benites, 
Edivaldo dos Santos Guimarães, José 

Fernandes de Lima, Carlos Alberto Altino,  
Ernane Geraldo Dias, Jorge Nazareno Rodri-
gues, Ewaldo Gramkow, José Élvio Atzler de 
Lima, Ieldem Nogueira Júnior, José Jobson 
Ferreira Torres, Francisco Leôncio Teixeira 
da Silva, Luiz Carlos Fernandes Rangel 
(licenciado), Adilson Torres dos Santos, 
Sebastião Raimundo da Silva (licenciado), 
José Ademir Negherbon, Luiz Fernando dos 
Santos, Arnaldo Woicichoski, Raimundo 
Nonato Roque de Carvalho, Eliseu Silva 
Costa, Júlio Helton Medeiros da Silva, Apa-
recido Inácio da Silva (licenciado), Cláudio 
Gramm, Cláudio Roberto Pereira, Ademir 
Angelino, Ronaldo José da Mota.
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A CNTM participou ativamente 
das negociações entre o movimento 
sindical e o governo que, no enfren-
tamento da crise financeira global, 
resultaram em medidas propositivas 
para o Brasil superar as incertezas 
econômicas internacionais e preser-
var os empregos.

Defendemos a conquista de uma 
política de reajuste para o salário 
mínimo até 2013, que beneficiará 
milhões de trabalhadores, injetando 
bilhões de reais na economia, forta-
lecendo o mercado interno e promo-
vendo a distribuição de renda.

Tivemos, enfim, uma importante 
atuação, em conjunto com a Força 
Sindical, em todas estas ações. 
Neste momento, é necessária uma 
grande reflexão sobre tudo o que 
em conjunto conquistamos, sobre 
as eleições deste ano e sobre o País 
que queremos.

Vale destacar ainda a grande 
contribuição dos nossos dirigentes 
sindicais metalúrgicos na Conferência 

O

Nacional da Classe Trabalhadora, no 
Pacaembu, em São Paulo, no dia 
1º de junho, onde apresentamos as 
propostas da classe trabalhadora para 
os programas de governo dos candi-
datos e candidatas à presidência da 
República.

Nós, metalúrgicos, temos propos-

tas para garantir o desenvolvimento 
econômico do Brasil, com renda e 
emprego para todos e justiça social. 
Vamos juntos vencer os próximos 
desafios! 

Clementino Vieira 
Presidente da CNTM

Opinião

Reajuste 
e Fator

Um novo 
desafio

A Ndiretoria da CNTM considera uma 
valiosa decisão o presidente Lula 

sancionar o reajuste de 7,7% para os 
aposentados que ganham acima do sa-
lário mínimo. Este reajuste, que já havia 
sido aprovado pelo Congresso Nacional, 
tem um amplo alcance social para mais 
de 8 milhões de aposentados e fomenta-
rá o consumo, a produção e, consequen-
temente, a geração de emprego no País. 
O índice de 7,7% é resultado da soma de 
80% do PIB mais a inflação e representa 
um aumento real de 4,12%.

“O movimento sindical brasileiro foi 
fundamental para mobilizar os apo-
sentados, e demais trabalhadores, e 
pressionar os parlamentares a votarem 
a favor daqueles que tanto trabalharam 
para produzir e sermos o País que so-
mos hoje”, afirma Francisco Dal Prá, 
secretário-geral da CNTM.

o dia 1º de junho, o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes, Miguel Torres, 
assumiu a presidência da Força Sindical, 
com a consciência da responsabilidade 
de conduzir as ações de uma central 
que cresce a cada dia em defesa dos 
interesses da classe trabalhadora.

É uma substituição temporária ao 
companheiro Paulinho, em respeito à le-
gislação que determina que os candidatos 
a cargos eletivos devem licenciar-se da 
função quatro meses antes das eleições.  
“Vamos dar continuidade às ações que a 
Força Sindical realiza em todo o País, por 
intermédio do trabalho da diretoria exe-
cutiva e dos demais dirigentes da central 
e das entidades filiadas, em defesa do 
desenvolvimento econômico, do empre-
go, dos aumentos reais de salário e da 
inclusão social”, afirma Miguel Torres. 

Francisco Dal Prá, 
secretário-geral da CNTM

Miguel Torres,  
presidente em exercício 

da Força Sindical
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Com relação ao fator previdenciá-
rio, a CNTM reitera sua posição pelo 
fim deste mecanismo, que penaliza a 
classe trabalhadora brasileira, e contra 
qualquer proposta que estabeleça idade 
mínima para a aposentadoria. A CNTM, 
portanto, apoia a luta unitária das cen-
trais sindicais, junto ao governo federal 
e ao Congresso Nacional, por soluções 
de interesse da classe trabalhadora, que 
garantam o fim do fator, a despeito do 
recente veto presidencial, e a valorização 
permanente das aposentadorias.

O presidente em exercício da Força 
Sindical tem participado de inúmeros 
encontros com os dirigentes e trabalha-
dores para fortalecer as ações da central 
em defesa da valorização do trabalho, 
da qualificação profissional, da redução 
da jornada, sem corte nos salários, e 
das melhorias nas relações capital e 
trabalho. “Conto com o apoio de todos 
nesta luta pelo aumento da qualidade, 
da produtividade e dos ganhos dos tra-
balhadores”, finaliza Miguel Torres.
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Organização 

Encontro Nacional da CNTM 
debate Setor Automotivo

CNTM realiza reunião de dirigentes do Setor Automotivo

CNTM realizou no dia 30 de 
junho, na sede da Força Sin-

dical, em São Paulo, uma primeira 
reunião com o grupo de dirigentes 
sindicais formado no Encontro 
Nacional do Setor Automotivo em 
Guaraqueçaba/PR.

“Nosso objetivo é formar uma 
Rede, fortalecer os Sindicatos filia-

A

os dias 15, 16 e 17 de abril, a 
CNTM realizou o Encontro Na-

cional do Setor Automotivo no For-
mar-Centro de Formação e Qualifi-
cação dos Metalúrgicos do Paraná, 
em Guaraqueçaba/PR. 

Participaram dirigentes sindicais 
de montadoras instaladas nas cida-
des de Curitiba, São José dos Pi-
nhais, Anápolis, Catalão, Gravataí, 
Ouro Branco, Osasco, Pederneiras, 
São Caetano do Sul, São Carlos, 
Santo André, São Paulo e Mogi das 
Cruzes, Sete Lagoas, Horizonte e 
Volta Redonda.

Os dirigentes levantaram ques-
tões sobre os seguintes temas: ad-
missões e demissões no setor au-
tomotivo, redução de jornada, férias 
coletivas, acordos de PLR (Partici-
pação nos Lucros ou Resultados), 

N pisos salariais aplicados nas monta-
doras e banco de horas. 

O presidente da CNTM, Clementi-
no Vieira, na abertura do evento, 
destacou que é oportuno realizar este 
encontro para avançarmos no proje-
to de um Contrato Coletivo Nacional 
de Trabalho e, consequentemente, 
fortalecer a luta metalúrgica em nível 
nacional por mais direitos, melhores 
condições de trabalho, melhores 
salários, emprego, qualificação pro-
fissional, saúde e segurança ao tra-
balhador e desenvolvimento do setor. 
“A luta fica mais fácil quando come-
çamos a organizar-nos com um pla-
nejamento estratégico”, afirma o 
presidente da CNTM.

O secretário-geral da Força Sin-
dical, João Carlos Gonçalves, o Ju-
runa, ressaltou a necessidade de 

uma unidade de ação para 
fortalecer a luta trabalhista 
em todas as plantas do 
País. “É importante que 
nós, sindicalistas que re-
presentam os trabalhado-
res da indústria mais im-
portante do Brasil, fortale-
çamos cada vez mais a 
nossa luta”.

O presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos da 
Grande Curitiba, Sérgio 
Butka, destacou que o 
encontro foi importante para discutir 
as diferenças entre as plantas das 
montadoras no Brasil e, após fazer 
um diagnóstico, os dirigentes sindi-
cais prepararem uma estratégia de 
luta para as nossas negociações.

Geraldino Santos Silva, secretá-

rio de finanças da CNTM, afirmou 
que “é fundamental equacionarmos 
as condições de trabalho e as jor-
nadas de trabalho e acabarmos 
com as desigualdades salariais dos 
trabalhadores do setor automotivo 
em todo o País”.

dos, com ênfase na solidariedade e 
na cooperação”, diz Mônica.

Participaram da reunião 17 diri-
gentes sindicais de todo o País, com 
as presenças do secretário-geral da 
Força Sindical, João Carlos Gonçal-
ves, o Juruna, dos também diretores 
da CNTM Geraldino Santos Silva, 
Carlos Albino e Pedro Celso Rosa, 
de Airton Gustavo dos Santos, eco-
nomista técnico do DIEESE, de Altair 
Garcia, técnico do DIEESE, e do 
médico do trabalho Zuher Handar, 
consultor da OIT e da CNTM. 

Também participaram: Carmem 
Lúcia Lopes, Francisco Nunes Ro-
drigues, Thiago Cândido Ferreira, 
Noeldi Leal Trindade, Edílson Luiz 
da Silva, Edmilson José Alvarenga, 
Everaldo dos Santos, João Batista 
da Costa, Ernane Geraldo Dias, 
Vicente Alves de Araújo, Sílvio Ber-
nardo, Antonio Raimundo Pereira de 
Souza, Luiz Valentim Damasceno 
Filho e Jefferson Coriteac.

Geraldino, secretário de finanças da CNTM, defende o fim das desigualdades

Participantes do debate

André Nojima

André Nojima

dos à CNTM e desenvolver, já neste 
segundo semestre, ações unitárias 
em defesa da categoria metalúrgica 
ligada ao setor em todo o País”, 
afirma Clementino Vieira, presidente 
da CNTM.

Outro tema que mereceu desta-
que na reunião foi a possibilidade 
de implantação do Contrato Coletivo 

Nacional de Trabalho no ramo da 
indústria automobilística.

Para Mônica Veloso, vice-pre-
sidente da CNTM, a ideia é definir 
princípios, desenhar uma rede de 
organização das entidades filiadas 
à CNTM, que em um 1º momen-
to será das entidades com maior 
atuação no setor automotivo, e 
estabelecer códigos de conduta e 
de ética e estratégias de ação para 
fortalecer os sindicatos.

“Com isto, vamos avançar mais 
na organização sindical em busca 
de melhorias na qualidade de vida 
da categoria, melhores salários 
e mais saúde e segurança nos 
ambientes de trabalho”, informa a 
vice-presidente.

Segundo ela, o papel da Rede 
CNTM para o setor automotivo terá 
os sentidos informativo, formativo e 
de intercâmbio. “A Rede consistirá 
em um instrumento a mais para o 
fortalecimento dos Sindicatos filia-

Dirigentes da CNTM reunidos na Força Sindical
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CNTM reúne 150 dirigentes em Foz do 
Iguaçu na Assembleia de Representantes

Representatividade

Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos, 

CNTM, reunida em assembleia em 
Foz do Iguaçu, nos dias 27, 28 e 
29 de maio, com a presença de 
cerca de 150 dirigentes sindicais 
dos metalúrgicos de todo o País, 
declarou solidariedade e apoio à luta 
dos metalúrgicos paraguaios e, es-
pecialmente, aos companheiros do 
Sindicato dos Trabalhadores (Sitrac) 
e aos trabalhadores da Acepar, em 
greve contra o não cumprimento do 
Contrato Coletivo de Trabalho. 

Os metalúrgicos brasileiros re-
pudiaram as ameaças contra os 
companheiros paraguaios e a CNTM, 
por intermédio do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Grande Curitiba, 
colocou-se à disposição da FITIM 
(Federação Internacional de Traba-
lhadores na Indústria Metalúrgica) 
para enviar o apoio necessário para 
o justo movimento grevista do Sitrac 
e dos trabalhadores da Acepar, em 
defesa dos seus direitos e de melho-
res condições de trabalho. 

Debates
Na abertura do evento, no dia 27 

de maio, ocorreu um debate sobre a 
atual conjuntura política, econômica 
e social do País, com a participação 
de expressivas lideranças políticas e 
sindicais. Todos destacaram a força 
e representatividade da categoria 
metalúrgica no País e ressaltaram a 
importância da unidade do movimen-
to sindical nas recentes conquistas 
para a classe trabalhadora e nos 
atuais desafios como, por exemplo, 
a luta pela redução da jornada de 
trabalho, sem redução salarial, para 
gerar emprego e mais qualidade de 

A vida para os trabalhadores.
O presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Paulo e Mogi 
das Cruzes e presidente em exercício 
da Força Sindical, Miguel Torres, 
também presente ao evento, consi-
dera fundamental, nas eleições des-
te ano, a ampliação das bancadas 
de representantes sindicais nos par-
lamentos estaduais e federais para 
garantir a continuidade dos avanços 
trabalhistas e sociais no País. “Os 
setores conservadores tentam minar 
o sindicalismo brasileiro e impedir 
o desenvolvimento econômico no 
Brasil, a distribuição de renda e a 
inclusão social. Por isto, devemos 
manter a unidade nas lutas, ter 
uma participação consciente e atu-
ante em todo o processo eleitoral 
e ampliar nossa representatividade 
política em nível nacional”.

Para Clementino Vieira, presi-
dente da CNTM, os trabalhadores 
devem acompanhar com atenção 
todas as ações e conquistas dos 
nossos sindicatos em defesa dos 
direitos trabalhistas, na geração 
de emprego, nas conquistas dos 
aumentos reais de salário e nos 
avanços trabalhistas e sociais no 
País. “É necessário, por intermédio 
de nossos próprios veículos de co-
municação sindical, sites, jornais e 
boletins, criarmos a opinião pública 
da classe trabalhadora e estabelecer 
a verdade sobre a importância do 
movimento sindical para a sociedade 
brasileira”.

Mônica Lourenço Veloso, vice-
presidente da CNTM, apresentou um 
vídeo sobre a 1ª Conferência Nacio-
nal da Mulher Metalúrgica, evento 
realizado no ano passado, em Praia 

Grande, com a participação de 120 
trabalhadoras, dirigentes sindicais 
e assessoras de diferentes locais 
do País, para discutir formas de se 
organizar para construir e fortalecer 
as ações das trabalhadoras e as 
estratégias para aumentar a partici-
pação da mulher nos sindicatos me-

talúrgicos. “Agradeço os sindicatos 
que compreenderam a importância 
da participação de suas represen-
tantes na Conferência e a diretoria 
da CNTM pelo apoio à nossa luta 
pelo trabalho decente, sinônimo de 
igualdade e respeito às diferenças e 
à diversidade”.

Dirigentes metalúrgicos de todo o País reunidos em Foz do Iguaçu

Clementino 
Vieira, presidente 

da CNTM, 
Geraldino 
e Lacerda, 

entre outros 
companheiros

Participantes 
aprovam atuação 

sindical da 
CNTM em defesa 

da categoria 
metalúrgica

Edison Venâncio, 
secretário 
de relações 
internacionais, 
Clementino, 
Mônica e 
Geraldino
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CNTM reúne 150 dirigentes em Foz do 
Iguaçu na Assembleia de Representantes

Palestras
No segundo dia, 28 de maio, 

antes de aprovarem as contas da 
CNTM, os representantes partici-
param de debates atuais para o 
movimento sindical e para a cate-
goria metalúrgica.

Marcos Verlaine, jornalista, 
analista político e assessor parla-
mentar do Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar/
DIAP, falou sobre “As eleições, 
seus detalhes e desdobramen-
tos”. Para ele, é fundamental o 
sindicalismo brasileiro apresentar 
uma agenda propositiva para todos 
os presidenciáveis nas eleições 
2010 e continuar a pressão no 
Congresso Nacional para garantir 
os avanços sindicais, trabalhistas 
e sociais no País.

O analista do Diap lembra que, 
mesmo pequena, a atual bancada 
sindical foi capaz de reagir às in-
vestidas do neoliberalismo no Con-
gresso Nacional, como a aprovação 
da Emenda 3, vetada pelo presi-
dente da República, de lutar pelo 
aumento real do salário mínimo, 
pelo arquivamento do projeto de 
flexibilização da CLT, na defesa de 
aumentos reais do salário mínimo 
e dos aposentados, na atualização 
da tabela do imposto de renda, no 
apoio ao reajuste dos servidores e 
na legalização das centrais sindi-
cais, entre outras ações.

Para Marcos, porém, é preciso 
ampliar a bancada sindical. “Os tra-
balhadores precisam eleger mais 
parlamentares (deputados federais 
e estaduais e senadores) compro-
metidos com a classe trabalhadora 
e com experiência sindical, tanto 
para dar sustentação a um governo 
democrático e popular quanto para 
enfrentar um cenário político mais 
conservador”.

Ele destacou outros desafios 
para o movimento sindical: lutar 
pela punição ao trabalho escravo, 
garantir sustentação financeira 
às entidades sindicais, incorporar 
mais mulheres e jovens nas lutas 
e entidades sindicais, promover a 
formação de dirigentes sindicais, 
desenvolver e valorizar uma im-
prensa sindical própria e ter uma 
participação mais ativa na polí-
tica, por intermédio dos partidos 
políticos.

Zuher Handar,  médico do 
trabalho e consultor da OIT e da 
CNTM, falou sobre a “Programa-
ção de Saúde do Trabalhador para 
2010”. Segundo ele, “é preciso 
despertar a consciência dos di-

rigentes sindicais com relação à 
saúde e segurança do trabalha-
dor, trabalhar na identificação dos 
problemas e desenvolver de forma 
permanente as atividades específi-
cas contra as doenças profissionais 
e os acidentes de trabalho”.  

Zilmara David de Alencar, 
Secretária de Relações do Traba-
lho, do Ministério do Trabalho e 
Emprego, após sua palestra sobre 
“Organização Sindical e o Papel da 
Negociação Coletiva”, disse que 
o movimento sindical brasileiro é 
um eterno parceiro na fiscalização 
das relações de trabalho, na luta 
pela geração de emprego e renda 
e pelo trabalho decente no País. “A 
CNTM representa uma categoria de 
vanguarda e é imprescindível para 
a luta conjunta por mais conquis-
tas, mais direitos e melhorias nas 
relações de trabalho no Brasil”. 

Representatividade
A Assembleia da CNTM contou 

com a participação de José Alexan-
dre de Oliveira Freire, representante 
do governo do Paraná, e dos diri-
gentes metalúrgicos das Federa-
ções: Delson José de Oliveira (MG), 
Cláudio Magrão (SP), Sérgio Butka 
(Paraná), José Fernandes (Nordes-
te), Carlos Altino (Goiás e Tocantis), 
Carlos Alberto Pascoal Fidalgo (RJ), 
representando o companheiro Dal 
Prá, José Isaias Vechi (SC), José 
Élvio Atzler de Lima (RS) e Carlos 
Lacerda (Norte), que também é 
diretor da CNTM, juntamente com 
os companheiros Valcir Ascari, 
Geraldino Santos, Carlos Albino, Ari 
Alano, Pedro Celso Rosa e Edison 
Luiz Venâncio, entre outros direto-
res e diretoras da Confederação, 
também presentes ao evento em 
Foz do Iguaçu.

Clementino Vieira, presidente 
da CNTM, afirmou que os represen-
tantes sindicais dos metalúrgicos 
demonstraram muita confiança e 
fecharam a Assembleia com “cha-
ve de ouro”. Para ele, o evento foi 
um sucesso pois englobou ques-
tões sindicais, políticas e de saúde 
e segurança do trabalhador. 

“Foi um momento de fortale-
cimento da categoria metalúrgi-
ca para as lutas deste segundo 
semestre como as campanhas 
salariais e a retomada da luta pela 
redução da jornada de trabalho. 
Vamos, também, planejar semi-
nários regionais das Federações 
filiadas à CNTM para fortalecer a 
mobilização da categoria em nível 
nacional”.

Marcos 
Verlaine, do 

Diap, Lacerda e 
Albino, diretores 

da CNTM

Ari Alano, diretor 
da CNTM, na 

mesa, ao centro, 
em uma das 

palestras

Valcir Ascari, 
diretor da 

CNTM, e demais 
dirigentes 

representantes

Zilmara David 
de Alencar, do 
Ministério do 
Trabalho, e 
Mônica, vice-
presidente da 
CNTM

Zuher Handar, 
médico do 
trabalho e 
consultor da OIT 
e da CNTM

Pedro Celso 
Rosa, diretor da 
CNTM, junto aos 
companheiros 
representantes
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CNTM reúne-se com a FITIM 
em São Paulo

Internacional

Ações Internacionais

Força Sindical sediou no último 
dia 31 de maio, reunião entre 

a diretoria da CNTM e o presidente 
da FITIM-Federação Internacional 
dos Trabalhadores Metalúrgicos, 
Berthold Huber, entre outros repre-
sentantes da FITIM, do IG Metall 
(Sindicato dos Metalúrgicos da 
Alemanha) e da Fundação Friedrich 
Ebert.

O objetivo da reunião foi fomen-
tar o intercâmbio de informações 
entre as entidades (sobre suas 
respectivas estruturas e ações sin-
dicais em defesa dos metalúrgicos) 
e debater a atual situação econô-
mica mundial.

O Dieese/CNTM iniciou o en-
contro com uma demonstração 
de dados sobre a crise econômica 
mundial e como o Brasil conseguiu 
superá-la com o apoio do movimen-
to sindical brasileiro na elaboração 
de medidas que garantiram os em-

evento, organizado pela Fe-
deração Internacional dos 

Trabalhadores das Indústrias Me-
talúrgicas (Fitim), nos dias 21 e 22 
de abril, reuniu sindicatos filiados 
da América do Sul e do Caribe para 
debater o impacto da crise finan-
ceira global no setor metalúrgico e 
as atividades e projetos da Oficina 
Regional para a região.

A

O

pregos, o poder aquisitivo da 
população e a produção.

Depois, os líderes da CNTM 
falaram sobre as recentes lutas 
do movimento sindical brasilei-
ro em defesa dos direitos dos 
trabalhadores, da conquista dos 
aumentos reais de salário, do 
aumento do salário mínimo e das 
aposentadorias, e sobre os próxi-
mos desafios como, por exemplo, 
a retomada da mobilização pela 
redução da jornada de trabalho, 
sem redução de salários, para gerar 
emprego e mais qualidade de vida 
para a classe trabalhadora.

Nossos dir igentes também 
apontaram problemas como, por 
exemplo, as ações antissindicais 
realizadas por empresas contra 
o movimento sindical e contra os 
direitos dos trabalhadores e a alta 
rotatividade no setor metalúrgico.

A CNTM foi representada pelo 

Na Conferência, estabelecem-se 
os principais desafios para a região, 
de acordo com as necessidades das 
organizações filiadas, e um programa 
de ação da Fitim. A abertura do even-
to ficou a cargo do Secretário-Geral 
da FITIM, Jyrki Raina, e do Secretário-
Geral do Sindicato Mineiro Mexicano, 
Napoleon Gómez Urrutia.

O doutor Arturo Alcalde falou so-

presidente Clementino Vieira, pela 
vice-presidente Mônica Veloso, pelo 
diretor de finanças Geraldino dos 
Santos, pelo diretor de relações in-
ternacionais Edison Venâncio e pelo 
diretor de relações parlamentares 

Carlos Lacerda, com as presenças 
de Miguel Torres, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes e presiden-
te em exercício da Força Sindical, e 
de outros dirigentes sindicais.

Delegações reunidas na sede da Força Sindical em São Paulo

O presidente da CNTM, Clementino Vieira, o secretário de relações internacionais 
da Confederação Edison Venâncio e a vice-presidente Mônica Veloso, na 
Conferência da Fitim para a América Latina e Caribe, na cidade do México

CNTM participa de Conferência da FITIM no México
bre a crise e seu impacto nos direitos 
dos trabalhadores e a realidade do 
sistema de trabalho dos trabalhado-
res mexicanos.

Raina fez uma análise das pos-
sibilidades da unidade sindical em 
nível mundial, das Federações Sin-
dicais Internacionais e das estruturas 
sindicais das entidades filiadas.

Os representantes de 16 países 
descreveram e comentaram suas 
realidades em torno das principais 
ações que têm a Fitim para este 
ano como, por exemplo, sindicalizar 
os não sindicalizados, estabelecer 
critérios unificados para a terceiri-
zação e estratégias para enfrentar 
as multinacionais.

“As organizações tiveram a opor-
tunidade de expor suas experiências 
e suas estratégias políticas quanto ao 
relacionamento com o afiliado, com a 
sociedade, com as empresas e com 
o governo”, conta Mônica Lourenço 
Veloso, vice-presidente da CNTM. 
Outra questão debatida foi a possibi-
lidade de fusão de três importantes 
federações internacionais de traba-
lhadores: FITIM (metalúrgicos), ICEM 

(Químicos) e FITTVC (Têxtil). “Esta 
fusão tem como objetivo principal 
criar uma nova força de organização 
sindical mundial, com capacidade de 
enfrentamento e intervenção na de-
fesa dos direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras”, explica Mônica.

Outros temas em debate: tra-
balho precário, mudanças climá-
ticas, redes de trabalho, redes de 
comunicação, questões de gênero, 
trabalhadores não manuais e solida-
riedade internacional.

No dia 23 de abril, uma comis-
são da Conferência Regional esteve 
nas portas da empresa do Grupo 
México para entregar uma decla-
ração de solidariedade à luta dos 
trabalhadores mineiros do México, 
exigindo respeito, liberdade sindical 
e o fim das hostilidades contra os 
trabalhadores e contra o sindicato 
nacional mineiro.

A FITIM representa os interesses 
coletivos de 25 milhões de metalúr-
gicos filiados a mais de 200 sindica-
tos de 100 países.

Jaélcio Santana

Divulgação CNTM

Por Valeska Solis (www.imfmetal.org), 
Val Gomes e Cristiane Alves
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Bandeira da CNTM presente ao histórico evento do 
movimento sindical e da classe trabalhadora

Conferência da Classe 
Trabalhadora foi um sucesso!

Momento histórico 

presidente da CNTM, Clementi-
no Vieira, participou da Confe-

rência da Classe Trabalhadora rea-
lizada pelas centrais Força Sindical, 
CUT, NCST, CTB e CGTB no dia 1º 
de junho, no Estádio do Pacaembu, 
em São Paulo.

Na ocasião, o dirigente da CNTM 
destacou que o sucesso do even-
to foi fruto da união das centrais 
sindicais em busca de propostas 
da classe trabalhadora e do movi-
mento sindical para a continuidade 
dos avanços sociais e trabalhistas 
no País. “A expressiva presença e 
participação dos trabalhadores e 
dirigentes metalúrgicos de todo o 

O País também merecem destaque 
neste momento histórico. Nossa 
categoria é de luta, quer um País 
cada vez melhor para todos e de-
monstra isto cotidianamente”, afirma 
Clementino.

O evento reuniu cerca de 25 mil 
pessoas. A Força Sindical foi repre-
sentada por 11 mil participantes 
e, deste total, mais de 4 mil eram 
da categoria metalúrgica ligada à 
CNTM.

Depois das mensagens das lide-
ranças sindicais e dos movimentos 
sociais organizados do País e da lei-
tura do manifesto da Conferência, os 
presidentes das centrais colocaram 

em votação e aprovaram um 
documento com as propostas 
da classe trabalhadora para 
os programas de governo dos 
presidenciáveis.

Para o presidente em 
exercício da Força Sindical e 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi das Cruzes, Miguel 
Torres, a Conferência foi 
“um encontro histórico, 
que fortalece ainda mais 
a unidade das centrais 
sindicais na luta pelo desenvolvi-
mento econômico, com distribuição 
de renda, geração de emprego, 

Propostas da Classe Trabalhadora
documento aprovado na Con-
ferência Nacional da Clas-

se Trabalhadora, destinado aos 
presidenciáveis, contém um Ma-
nifesto com as estratégias para o 
desenvolvimento do País e uma 
Agenda com diretrizes de ações 
reunidas em seis eixos. Cada um dos 
eixos ressalta questões básicas para 
o desenvolvimento como: renda, se-
guridade social e saúde, educação, 

O habitação, terceirização, sistema 
público de emprego, economia po-
pular e solidária, igualdade de opor-
tunidade e combate à discriminação, 
Previdência Social, reforma agrária, 
segurança pública, democratização 
dos meios de comunicação, reforma 
política e Mercosul, entre outras. 
Todos os temas visam o desen-
volvimento com inclusão social e 
participativa.

ampliação dos direitos, cidadania 
e inclusão social”.

Miguel Torres, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de SP e, em exercício, da Força Sindical

Clementino Vieira, 
presidente da 
CNTM, chega 
ao Estádio do 
Pacaembu

Eixos básicos da Agenda

• 	Crescimento com distribuição de renda e fortalecimento 		
	 do mercado interno

• 	Valorização do trabalho decente com igualdade e inclusão social

• 	Estado como promotor do desenvolvimento 				  
	 socioeconômico e ambiental

• 	Democracia com efetiva participação popular

• 	Soberania e integração internacional

• 	Direito à organização sindical e negociação coletiva e 			 
	 interesse dos trabalhadores metalúrgicos do setor automotivo

Jaélcio Santana Paulo Segura Jaélcio Santana
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Ações

CNTM, em seu projeto de organi-
zação da categoria metalúrgica, 

realizou o “3º Encontro Nacional de 
Advogados”, em Belo Horizonte. O 
evento, realizado nos dias 28, 29 e 

om presença de 120 companhei-
ras, dirigentes sindicais, trabalha-

doras e ativistas do setor metalúrgico 
de todo o País, a CNTM realizou nos 
dias 10, 11 e 12 de dezembro de 
2009 a sua 1ª Conferência Nacional 
da Mulher Metalúrgica.

O evento, intitulado Organização 
Sindical para a Vida e o Trabalho De-
cente, foi sediado na Colônia de Férias 
da Federação dos Comerciários, em 
Praia Grande/SP, e teve o objetivo de 
fortalecer as entidades filiadas, pro-
porcionar um diálogo sobre questões 
de gênero e estabelecer uma rede 
sindical de mulheres.

Prioridades
O evento contou com palestras, ati-

A

C

30 de outubro de 2009, reuniu 180 
participantes (advogados e dirigentes 
sindicais) e contou com palestras so-
bre temas atuais do mundo jurídico, 
com ênfase no mundo do trabalho, 

vidades culturais e trabalhos em grupo 
e indicou prioridades para a CNTM, 
com destaque para as seguintes ações: 
defender a participação das mulheres 
metalúrgicas nos Sindicatos e na Con-
federação; defender a isonomia sala-
rial (mesma função) entre mulheres e 
homens; definir linhas de ações para 
um Centro de Referência da Mulher; 
desenvolver ações voltadas à qua-
lificação profissional para mulheres 
metalúrgicas; lutar contra o assédio 
moral; fortalecer o movimento das 
mulheres metalúrgicas; combater a 
violência; defender questões ligadas à 
família; defender a eliminação de to-
das as formas de discriminação contra 
a mulher; defender a ampliação para 
180 dias da licença-maternidade. 

3º Encontro de Advogados 
foi realizado em BH

Clementino Vieira, presidente da CNTM, em Belo Horizonte
Expressiva 
participação dos 
profissionais da 
área jurídica dos 
Sindicatos

de extrema importância para a cate-
goria metalúrgica e para a sociedade 
brasileira em geral.

O objetivo da CNTM é unificar 
as ações dos profissionais das as-
sessorias jurídicas de todos os 157 
sindicatos e 10 federações filiados, 
modernizar o atendimento, ampliar 
os serviços oferecidos às entidades 
e, consequentemente, à categoria 
metalúrgica em todo o País, e ter 

cada vez mais respaldo jurídico para 
enfrentarmos as ações políticas dos 
setores conservadores do País que 
tentam, a todo o momento, acabar 
com os históricos direitos da classe 
trabalhadora.

Novo parlamentar 
discursa em 
defesa dos 
avanços sociais

m 9 de junho, Clementino Vieira 
assumiu a vaga de Algaci Túlio, que 

deixou o cargo para ser secretário espe-
cial do governo do estado para assuntos 
da Copa do Mundo 2014. Nas eleições 
de outubro de 2008, Clementino obte-
ve 3.424 votos, ficando como primeiro 
suplente do PMDB.

O plenário da Câmara Municipal de 

E Curitiba ficou lotado para prestigiar a 
posse do novo vereador. Trabalhadores, 
familiares e companheiros de luta sindi-
cal marcaram presença na solenidade. 
Entre eles, o presidente em exercício da 
Força Sindical e presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo e Mogi 
das Cruzes, Miguel Torres, o presiden-
te da Força Sindical do Paraná e do 

Clementino toma posse como 
vereador de Curitiba

Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 
Curitiba, Sérgio Butka, e o secretário 
para assuntos parlamentares da CNTM, 
Carlos Lacerda, entre outras lideranças 
sindicais. 

Após assinar o termo de posse, 
Clementino falou que terá como parla-
mentar a mesma postura que tem como 
dirigente sindical. “Tomam posse hoje 
junto comigo todos os trabalhadores, 
as trabalhadoras, os jovens e aqueles 
menos favorecidos pela sociedade. 
Precisamos de um esforço em conjunto 
para aproximar as várias Curitibas que 
existem na cidade. Isto não significa frear 
o desenvolvimento, mas, sim, acelerar o 
crescimento de maneira integrada”, afir-

mou o vereador, que se diz um defensor 
da conciliação, aprendida, segundo ele, 
“na arte do protesto e da manifestação, 
mas também da negociação”.

Para Miguel Torres, Curitiba tem 
muito a ganhar com a presença de Cle-
mentino na Câmara Municipal. “É muito 
importante que a classe trabalhadora 
esteja presente em todas as esferas 
do poder. O companheiro Clementino 
é um lutador, uma pessoa que está 
próxima do povo, portanto, é sensível 
às reivindicações dos trabalhadores. Os 
trabalhadores daqui podem ter certeza 
que estão muito bem representados”.

Rede 
Mulher 

CNTM
Para Mônica 

Lourenço Veloso, 
vice-presidente 
da CNTM, uma 
das  dec i s õe s 
mais importan-
tes desta Con-
ferência foi a constituição da Rede 
Mulher Metalúrgica. “Por intermédio 
de um diálogo mais estreito, vamos 
articular nossas ações regional e 
nacionalmente com relação às ques-
tões específicas das trabalhadoras 
(cotas, responsabilidade compartilha-
da, violência etc) e às questões que 
estão na pauta da CNTM (redução da 

jornada, contrato coletivo, saúde e 
segurança etc). É um grande desafio, 
dada a dimensão do nosso Brasil e 
o tamanho da nossa categoria, mas 
temos aquilo que nos é fundamental 
para vencê-lo: a soma da vontade e 
comprometimento das companheiras 
com a vontade política de toda a 
diretoria da CNTM”. 

1ª Conferência Nacional 
da Mulher MetalúrgicA

Mulheres dirigentes das entidades filiadas à CNTM, em 
Praia Grande, na Conferência Nacional do ano passado

Vander Bras

Vander Bras

Nilton Oliveira Pinto
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